
TAMANHO DA SEMENTE DE FEIJÃO E DESEMPENHO DO FEIJOEIRO' 

J. MARCOS FILHO 2 e F.AVANCINE 3  
RESUMO - Sementes de feijoeiro (Phareolu: vulgaris L.), cv. Aroana e Carioca, foram submetidas a 
classificação pelo tamanho, utilizando-se uma série de peneiras manuais com crivos oblongos. Em se-
guida, cada fração foi armazenada, sob condições normais de ambiente, e submetida a testes periódicas 
de germinação e de vigor (primeira contagem, velocidade de germinação e envelhecimento acelerado) 
durante seis meses, conduziu-se, também, um ensaio de campo durante a época "das águas". Concluiu-
-se que a classificação das sementes por diferenças de espessura corresponde a uma separação de níveis 
de qualidade fisiológica; no entanto, a decisão final quanto à classificação depende da proporção com 
que as sementes menores participam do lote. 
Termos para indexação:Fhaseolus vulgaris L., germinação, vigor, produção. 

EFFECTSOF BEArgSEEDSIZEON BEANPLANTPERFORMANCE 

ABSTRACT - fle effects of bean seed size on germination, vigor and yield of bean plant (Phaseolus 
vulgaris L) cv. Aroana and Carioca were studied under laboratory and field conditions. The seeds were 
sized into classes differing by 0.4 mm in thickness. Physiological quality of seeds from size classes was 
evaluated using standard germination and vigor tests (first counting, speed of germination and accelerated 
aging test), during six months. The results showed that seed of the rnean and larger size classes were 
better in physiological quality than those of smallest classes. 

Index terms:P/,aseo/us vul9aris L., germination, vigor, yield. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os assuntos mais pesquisados em tecno-
logia de sementes, destacam-se os referentes aos 
efeitos do tamanho sobre a qualidade fisiológica 
de sementes e ao comportamento das plantas em 
condições de campo. O volume de trabalhos pode 
ser justificado cm razão da diversidade dos resulta-
dos obtidos e da necessidade da orientação segura 
a instituições produtoras de sementes, para que 
possam ofertar lotes que atendam às exigências d05 
agricultores. 

O feijoeiro (Pizaseolus vulgaris L.), apesar de 
sua importância, é das espécies menos contempla-
das com pesquisas dessa natureza. Assim, o exame 
da literatura referente aos efeitos do tamanho de 
sementes de feijoeiro e de espécies afins, revela 
que Wester & Magruder (1939), trabalhando com 
feijão-de-lima (124zaseolus lunatus L.), constataram 
que o tamanho não afetou a germinação; porém, 
no campo, o desenvolvimento inicial das plantas 
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foi diretamente proporcional ao tamanho das se-
mentes. Informações semelhantes foram obtidas 
por El-Saeed (1967), com fava (Vicia faba L.). 
Vechi (1970) observou, em Vignaspp., a emergên-
cia mais rápida de plântulas provenientes de se-
mentes pequenas, mas um desenvolvimento inicial 
menos vigoroso, em relação ao proporcionado por 
sementes"grandes' Oliveira (1972), também com 
Vigna, relatou observações semelhantes às de 
Vechi , mas destacou a maior percentagem de so-
brevivência de plântulas oriundas datpequenas? 

F'igueiredo & Vieira (1970) constataram que se-
mentes pequenas da cv. Rico 23 deram origem a 
plantas mais baixas e menos produtivas, além de 
um maior número de falhas na população inicial; 
para a cv. Manteigão Fosco, o tamanho da semen-
te relacionou-se apenas à altura média das plantas. 
Clark & Peck, citados por Aguiar (1974), observa-
ram que sementes"grandes"de feijão-vagem origina-
ram plantas mais produtivas, em relação às prove-
nientes das"pequenas' quando semeadas em linhas 
separadas, com ou sem ajuste da densidade de se-
meadura, em função dos resultados do teste de ger-
minação. Crispim (1976), por sua vez, constatou a 
possível influência do tamanho sobre a qualidade 
(biológica das sementes e desempenho das plantas 
de feijoeiro; verificou, em 'Rico 23', superiorida-
de das "pequenas" quanto à percentagem e veloci- 
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dade de germinação e das"grandd'no teste de enve-
lhecimento acelerado. 

Por outro lado, após cuidadosa revisão da litera-
tura, Silva (1979) resumiu as principais tendências 
dos efeitos do tamanho em sementes de legumino-
sas: a) a emergência de plântulas oriundas de se-
mentes"pequena em campo ou casa de vegetação, 
é sempre menor que a das'grandes"e, freqüente-
mente, inferior à das médias; b) populações estabe-
lecidas de sementes "pequenas? geralmente, são 
constituídas por plantas de menor altura, até 
20 - 30 dias após a semeadura, além de apresentar 
stands inferiores; c) a superioridade da produção 
de sementes "grandes", em geral, não foi compro-
vada, 

Comentando as controvérsias existentes na li-
teratura sobre o assunto, Marcos Filho et al. 
(1977), referindo-se ao milho, ressaltaram a neces-
sidade do estabelecimento de limites, para que se 
possa identificar, com segurança, o que seria se-
mente"grande ou"pequena' Nesse mesmo sentido, 
Wetzel (1978) considerou esses conflitos mais apa-
rentes que reais; provavelmente, resultam de dife-
renças de metodologia, ou condições experimen-
tais. Aliás, Aguiar (1974), trabalhando com soja, 
constatou que sementes"grandeCde um determina-
do lote corresponderam ao tamanho das"pequenJ 
de outro; para este autor, ficou determinada a am-
bigüidade das afirmações gerais em relação ao valor 
relativo das sementes"pequenas? médias e grandes, 
quando os limites de tamanho no são fornecidos. 

Partindo-se desse princípio, pesquisas têm sido 
conduzidas, principalmente com soja, procurando 
avaliar a distribuição percentual das sementes de 
diferentes tamanhos dentro do lote e identificar 
as frações de melhor qualidade, tomando como 
referência as sementes de tamanho médio. Nesse 
aspecto, destacam-se as conclusões de Aguiar 
(1974), Wetzel (1975) e Possamai (1976), que as-
sociaram, consistentemente, a qualidade fisiológi. 
ca  e a posição em relação ao tamanho médio das 
sementes dentro do lote. 

Nesta mesma linha de raciocínio, o presente 
trabalho procurou identificar, para duas culti-
vares de feijoeiro, classes de tamanho relacionadas 
ao melhor desempenho da semente, durante o ar-
mazenamento e em condições de campo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

- 

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de 
Sementes e no Campo Experimental do Departamento de 
Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agricul-
tura "Luiz de Queiroz"/USP, durante o ano de 1981. Uti-
lizaram-se dois lotes de sementes básicas, das cultivares 
Aroana e Carioca, produzidas e beneficiadas pela Secre-
taria da Agricultura e fornecidas pela Seção de Legumino-
sas do Instituto Agronômico do Estado de São Falho. 

Após a recepção, em abril de 1981, as sementes foram 
armazenadas em câmara seca (35% U.R. + 3oC), para 
uniformização do teor de umidade, durante, aproximada-
mente, trinta dias. Em seguida, os materiais corresponden-
tes a cada cultivar foram classificados, com a utilização de 
uma série de peneiras de crivos oblongos, modelos de la-
boratório, justapostas em ordem decrescente, de acordo 
com a largura dos crivos; manteve-se, também, uma amos-
tra não-classificada, correspondente ao material original, 
para cada cultivar. 

Efetuada a classificação, determinaram-se os peses (g) 
dos materiais retidos em cada peneira e, em conseqüência, 
calculada a distribuição percentual do tamanho em rela-
ção ao peso total do material original; a seguir, foi deter-
minado o peso de mil sementes de cada fração (Brasil. 
Ministério da Agricultura 1976). Esses dados encontram-
-se nas Tabelas 1 e 2, para as cultivares Aroana e Carioca, 
respectivamente. 

Posteriormente, as sementes foram submetidas a trata-
mento com inseticida malation (2% i.aj, na base de 2 g 
do produto comerciallkg de sementes, e armazenadas sob 
condições normais de ambiente. 
Testes de laboratório 

Realizaram-se em maio, agosto e novembro de 1981, 
para 'Carioca', e em junho, setembro e dezembro de 1981, 
para 'Aroana'. De acordo com sua seqüência, em cada cul-
tivar, serão designados, no presente trabalho, por E 1 , E2  
e E 3, respectivamente. As sementes de cada tratamento 
foram analisadas quanto ao teor de umidade, germinação 
e vigor (primeira contagem, velocidade de germinação e 
envelhecimento acelerado), segundo as especificações que 
se encontram a seguir, obedecendo-se a delineamento fato-
rial. 
Determinação do teor de umidade 

Efetuada de acordo com as especificações das Regras 
para Análise de Sementes (Brasil. Ministério da Agricul-
tura 1976), pelo método da estufa a 105° C, durante 24 
horas. 
Germinação 

Teste conduzido com quatro amostras de cinqüenta 
sementes por tratamento, em rolos de papel-toalha, sob 
temperatura constante de 300 C. As percentagens de plân-
tulas normais foram determinadas aos quatro e sete dias 
após a semeadura. 
Primeira contagem 

Efetuada em conjunto com o teste anterior; constou 
do registro da percentagem de plântulas normais, durante 
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a contagem realizada no quarto dia após a instalação do 
teste. 
Velocidade de germinaçk 

Também conduzida simultaneamente ao teste de ger-
minação e computando-se diariamente o número de plán-
tulas normais, até a obtenção de um resultado constante 
para cada repetição. Posteriormente, calcularam-se índices 
de velocidade de germinação, segundo as recomendações 
de Bianchetti & Amaral (1978), considerando-se as per-
centagens de plântulas normais. 
Envelhecimento acelerado 

Realizado em quatro amostras de cinqüenta sementes 
para cada tratamento, colocadas em recipientes de plásti-
co com fundo perfurado (coadores), mantidos em uma câ-
mara, a 42°C e 100% U.1t, durante sessenta horas. Em se-
guida, instalaram-se testes de germinação, conforme já 
descrito, interpretados no quarto dia após a semeadura. 
Ensaios de campo 

Foi conduzido um ensaio de campo, para cada culti-
var, dentro da época das águas, em solo pertencente ao 
grande grupo Terra Roxa Estruturada, preparado de ma-
neira convencionaL As adubações NPIC foram estabele-
cidas em função dos resultados de análise química do 
solo; distribuíram-se, para as duas cultivares, 300 kg/ha 
de superfosfato simples e 50 kg/ha de cloreto de potás-
sio, nos sulcos de semeadura, e 200 Icg/ha de sulfato de 
amônio em cobertura, aos 25 dias após a semeadura. 

Adotou-se delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com quatro repetições. cada parcela era represen-
tada por quatro linhas com 3,0 m de comprimento, dis-
tantes 0,50 m entre si; distribuíram-se duas sementes por 
cova, que distava 0,20 m da outra. A semeadura foi efe-
tuada em 9.10.1981, em sulcos com 0,05 m de profun-
didade. 

Além da adubação nitrogenada em cobertura, foram 
dispensados às plantas os demais tratos necessários ao seu 
desenvolvimento adequado. A colheita foi efetivada em 
07.01.1982, ou seja, noventa dias após a semeadura;após 
o cone manual das plantas das duas linhas centrais de 
cada parcela, despencaram-se as vagens que, em seguida, 
foram debulhadas manualmente; as sementes correspon-
dentes a cada parcela foram colocadas em sacos de plás-
tico, avaliadas quanto ao teor de umidade e submetidas 
à pesagem. Nos ensaios de campo, foram determinados 
a percentagem de emergência de plântulas, o número r-
nal de plantas por parcela e a produção (kg/ha). 
Procedimento estatistico 

Os dados obtidos em determinações de laboratório e 
de campo foram submetidos à análise da variáncia, sepa-
radamente pan cada cultivar. Ás médias foram compara-
'das pelo método de Tukey, ao nível de 5% de probabili-
dade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A distribuição do tamanho das sementes, 
dentro de cada lote estudado, e o peso de mil se- 

mentes de cada fração são apresentados nasTabelas 
1 e 2. Pode ser constatado que, para as duas culti-
vares, aproximou-se de uma distribuição normal. 
Assim, para 'Aroana', as sementes retidas na penei-
ra 11 x 3/4" e, para 'Carioca', na 13 x 314", fo-
ram as correspondentes à espessura média do lote; 
houve decréscimo das percentagens de retenção à 
medida que se caminhou das médias em direção às 
espessuras extremas. Observou-se, ainda, que a se-
paração por tamanho correspondeu à separação 
pelo peso unitário das sementes; também, o peso 
de mil sementes dos materiais originais aproximou-
-se daqueles determinados para as sementes de ta-
manho médio, nas duas cultivares. A distribuição 
do tamanho de sementes de soja, segundo uma cur-
va normal, foi verificada por Aguiar (1974), Wetzel 
(1975) e Possamai (1976), trabalhando com soja 
classificada por diferenças de largura e espessura; 
desta forma, é possível considerar como semelhan-
te o comportamento da distribuição do tamanho 
das sementes dessas duas leguminosas. 

Os valores médios obtidos para os efeitos da in-
teração tamanhos x épocas sobre a percentagem de 
germinação, primeira contagem, velocidade de ger-
minação e envelhecimento acelerado, cv. Aroana, 
acham-se, respectivamente, nas Tabelas 3, 4, 5 e 
6. Em primeiro lugar, considerando-se tamanhos 
dentro de época, verificou-se, para os quatro par$-
metros, de um modo geral, que as sementes infe-
riores em mais de 2164" (0,8 mm), em relação à 
espessura média (11 x 314"), mostraram qualidade 
inferior à das sementes de espessura média ou su-
perior. Essas considerações baseiam-se nos resulta-
dos das três épocas do teste de envelhecimento 
acelerado, na terceira época (E 3 : dezembro de 
1981) dos testes de germinação e primeira conta-
gem e nas tendências de variação dos dados de ve-
locidade de germinação (três épocas); isto equivale 
observar, para o lote estudado, que as sementes re-
tidas entre as peneiras 14 x 314" e 9 x 314" foram 
estatisticamente semelhantes entre si e superiores, 
em qualidade, às sementes menores- Não foram ia-
clufdas nesses comentários as ocorrências verifica-
das em E 1  (maio) e E 2  (agosto), para germinação 
e primeira contagem; na primeira época, apenas as 
sementes retidas na peneira 7 x 314" (i - 4164") 
apresentaram qualidade inferior à das demais, cri- 
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TABELA 1. Peso total (g) de cada fração, rentenção (%) em peneiras de crivos oblongos e peso de mil sementes (23, 
cv. Aroana. Piracicaba, 1981. 

Tamanhos Peso total (g) Retenção 1%) 	 P 1000 	(g) 

Original - - 	 161 

13x 314 1.000 5,4 	 256 

12 x 314 2.250 12,1 	 222 

11 x 314 5.000 26,8 	 183 

10x314 4.550 24,4 	 157 

9 x 314 4.350 23,3 	 135 

8x314 1.300 7,0 	 120 

7x314 126. 0,7 	 102 

Fundo 17 0,3 

TABELA 2. Peso total (g) de cada fração, retenção (%) em peneiras de crivos oblongos e peso de mil sementes 123, 
cv. Carioca. Piracicaba, 1981. 

Tamanhos Peso total (9) Retenção (%) 	 p 
1.000 	

(g)  

Original . . 	 273 

15x314 420 2,1 	 332 

14 x 314 4.725 23,5 	 305 

13 x 314 10.590 52,5 	 277 

12 x 3/4 3.300 16,3 	 242 

11x314. 1.100 5,4 	 210 

Fundo 65 0,3 

TABELA 3. Valores médios (%) de germinação, obtidos TABELA 4. Valores médios (%) primeira contagem, obti- 

para a interação tamanhos x épocas, cv. dos para a interação tamanhos x épocas, cv. 

Aroana. Piracicaba, 1981? Aroana, Piracicaba, 1981? 

pocas (trimestres) Êpocas (trimestres) 

Tamanhos Tamanhos 

E1 	 E2 	 E3 E1 	 E 2 	 E3 

Original 94 ABa 	92 BCa 	92 ABa Original 	84 BCa 	88 BCa 	91 ABCa 

13x3/4 98Aa - 	 100Aa 	94ABb 13x314 	96Ab 	lOOAa 	92ABCb 

12x314 98ABa 	96Aa 	98Aa 12x314 	88ABb 	90BCb 	98Aa 

11 x314 90 Bb 	96Aab 	98Aa 	. 11 x3/4 	84 BCb 	95Ba 	97 ABa 

10x314 89Bb 	: 93BCat 	97Aa 10x314 	86ABb 	88BCb 	97ABa 

9x314 91 Ba 	89BCa 	92ABa 9x314 	83BCa 	82Ca 	90BCa 

8x314 91 Bab 	93BCa 	85Bb 8x314 	84 BCa 	82Ca 	83Ca 

7x314 80Ca 	85Ca 	84Ba 7x314 	72Ca 	78Ca 	82Ca 

CV. (%) 6,2 C.V. (%) 	 6,5 

Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra 
maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade; o mesmo ocorre em cada nível de 5% de probabilidade; o mesmo ocorre em cada 
linha, para médias seguidas pela mesma letra minúscula, linha, para médias seguidas pela mesma letra minúscula. 
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quanto a segunda, todas as classes inferiores à mé-
dia revelaram menor poder germinativo. 

Os resultados provenientes das obsenrações de 
campo (Tabela 7), embora não ocorressem diferen-
ças significativas, mostraram tendências semelhan-
tes às verificadas em laboratório. Assim, a emer-
gência das plântulas, a população f'mal e a produ-
ção apresentaram redução mais acentuada dos valo-
res médios correspondentes aos tamanhos inferio-
res a 9 x 314", ou seja, inferiores ai - 2164". 

Portanto, confirmaram-se as observações efetua-
das por Crispim (1976), quanto ao pior desempe- 

TABELA S. Valores médios (índices) de velocidade de 
germinação, obtidos para a interação tama-
nhos x épocas,cvAroana.Piracicaba, 198fl 

nho das sementes menores, no teste de envelheci-
mento acelerado; também, foi constatada a redu-
ção da população, com a utilização de sementes 
com tamanho inferior a 9 x 314", de maneira aná-
loga à relatada por Figueiredo & Vieira (1970). 
Não se verificaram, porém, diferenças acentuadas 
quanto à produção (Figueiredo & Vieira 1970, 
Clark & Peck, citados por Aguiar 1974), nem a su-
perioridade das sementes menores no teste de velo-
cidade de germinação (Vechi 1970, Oliveira 1972). 

Quanto aos efeitos de épocas dentro de tama-
nho, pode-se considerar que as sementes apresenta- 

TABELA 6. Valores médios (%) de envelhecimento ace-
lerado, obtidos para a interação tamanhos x 
épocas, cv. Aroana. Piracicaba, 1981t 

Épocas (trimestres) Épocas (trimestres) 
Tamanhos Tamanhos 

E1 E 2  E 3  E 1  E 2  E 3  

Original 12,2 13,7 13.6 Original 73 ABb 66 Aa 57 ABCc 
13 x 314 14,9 16,5 14,6 13 x 314 81 Aa 65 Bb 70 Ab 
12 x 314 14,7 15,0 15,8 12 x 314 70 ABCb 89 Aa 54 ABCc 
11 x3/4 12,0 15,1 15,7 11 x3/4 78ABa 84Aa 63ABb 
10 x 314 12,0 13,5 15,5 10 x 314 74 ABa 82 Aa 55 ABCb 
9 x 3/4 11,9 12,5 13,9 9x 314 66 BCa 76 ABa 50 BCb 
8x314 11,7 13,2 11,6 8x3/4 60Ca 60BCa 45Bc 
7x314 8,9 11,3 11,5 7x314 56Ca 47Ca 11Db 

C.V. (%) 13,7 C.V. (%) 8,4 

Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra 
maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade; o mesmo ocorre em cada 
linha, para médias seguidas pela mesma letra minúscula. 

* Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra 
maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 

3 n(vel de 5% de probabilidade; o mesmo ocorre em cada 
linha, para médias seguidas pela mesma letra minúscula. 

TABELA 7 Valores médios, em ensaio de campo, obtidos para efeitos dos tratamentos sobre a emergência de plántu- 
las (%), número final de plantas por parcela e produção (kg/ha), Cv. Aroana. Piracicaba, 1981. 

Tamanhos 
Pará metros 

Original 	13 	12 	11 	10 	9 	8 	7 

Emergência 79 83 86 80 75 80 72 66 
N9plantas 48 50 52 48 46 48 44 40 
Produção 2.203 2.452 2.555 2.338 1.990 1.922 1.607 1.575 

Emergência - 15,3 
CV. (%) 	 N? plantas - 3,4 

Produção 	- 22,6 
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ram boa conservação, durante o período experi- 
mental (Junho a dezembro de 1981), pois, com 
exceção do teste de envelhecimento acelerado, não 
foram constatadas quedas acentuadas da qualidade 
das sementes entre as épocas de análise. Para o en-
velhecimento, talvez em razão das condições mais 
drásticas do teste, houve queda significativa do 
vigor apenas na terceira época (E 3 : dezembro). A 
boa conservação foi obtida porque as sementes 
apresentaram teores de 10 - 12% de umidade, no 
decorrer do armazenamento, condição suficiente 
para a manutenção da qualidade fisiológica. 

As Tabelas 8, 9, 10 e 11 contêm os valores mé- 
dios obtidos em laboratório, para os efeitos da in- 
teração tamanhos x épocas, cv. Carioca. Observou-
-se, para germinação, primeira contagem e veloci-
dade de germinação, que, apenas na terceira época 
(E 3 : novembro), houve superioridade significati- 
va das sementes retidas na peneira 13 x 314" (ta- 
manho médio) em relação às demais frações; no 
teste de envelhecimento acelerado (também em 
E 3 ), destacaram-se negativamente apenas as reti- 
das na peneira 11 x 314". Embora essas informa- 
ções permitam evidenciar a qualidade das semen- 
tes de espessura média, os resultados não foram 
tão marcantes quanto os constatados para 'Aroana'; 
talvez este fato se prenda à técnica empregada para 
o beneficiamento das sementes da cv. Carioca, com 

TABELA 8. Valores médios (%) de germinação, obtidos 
para a interação tamanhos x épocas, cv. 
Carioca. Piracicaba, 1981 

Épocas (trimestres) 
Tamanhos 

E 1 	E 2 	E3  

a utilização de peneira superior e inferior, com me-
nor variação dos tamanhos dos crivos (em máqui-
nas de ventiladores e peneiras), acarretando, tam-
bém, menor variação do tamanho das sementes do 
lote estudado no presente trabalho. 

Por outro lado, o exame da Tabela 12, na qual 
se .encontram os dados obtidos em campo, permite 
observar o pior desempenho das plantas provenien- 

TABELA 9. Valores médios (%) da primeira contagem, 
obtidos para a interação tamanhos x épocas, 
cv. Carioca. Piracicaba, 1981t 

Épocas (trimestres) 
Tamanhos 

E 5 	E 2 	E 3  

Original 	90 Aab 	95 Aa 	85 ABb 
15x3/4 	87Aa 	83Bb 	75Bb 
14x314 	89Aa 	86Ba 	56Cb 
13x3/4 	90Aa 	86Ba 	88Aa 
12x3/4 	92Aa 	96Aa 	MCI, 
11x314 	84Aa 	89Aba 	57Cb 

C.V. (%) 	 6,9 

Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra 
maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey,ao 
nível de 5% de probabilidade; o mesmo ocorre em cada 
linha, para médias seguidas pela mesma letra minúscula. 

TABELA 10. Valores médios (índices) de velocidade de 
germinação, obtidos para a interação tama-
nhos x épocas, cv. Carioca. Piracicaba, 1981 

Épocas (trimestres) 
Tamanhos 

E1 	E2 	E 3  

Original 98 Aa 97 Aa 87 Ab Original 14.0 Aab 14,9 Aa 11,8 ABb 

15x314 94Aa 87 Bb 758c 15x314 12,5Aa 11,58a 9,38b 

14x314 95Aa 95Aa 69Cb 14x314 13,1 Aa 13,7ABa 8,6Cb 

13 x 314 96 Aa 91 Aba 91 Aa 13 x 314 13.6 Aa 13,8 ABa 15,0 Aa 
12x314 98Aa giM 61 Cb 12x314 14,3Aa 15,6Aa 8,9Cb 
lix 3/4 95Aa 91 ABa 69 BCb lix 314 13.0 Aa 14,2 ABa 9,7 Cb 

C.V. 1%) 5,6 C.V. (%) 1.7 

* Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra 
maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade; o mesmo ocorre em cada 
linha para médias seguidas pela mesma letra minúscula. 

Pesq. agropec. bras Brasilia, 18(9): 1001-10,08, set. 1983. 

Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra 
maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade; o mesmo ocorre em cada 
linha para médias seguidas pela mesma letra minúscula. 



TAMANHO DA SEMENTE DE FEIJÃO 
	

1007 

tes de frações com tamanho inferior à média do 
lote; embora a análise estatística não tenha revela-
do diferenças significativas, as sementes retidas nas 
peneiras 12 e 11 x 314" deram origem a emergên-
cia, população final e produção inferiores às verifi-
cadas para os tamanhos médio ou superiores. 

Quanto aos efeitos de épocas dentro de tamanho, 
notou-se melhor conservação das sementes de ta-
manho médio (13 x 3/4"), com exceção para o 
teste de envelhecimento acelerado;neste, apenas as 
retidas na peneira 12 x 314" não apresentaram re-
dução do vigor, durante o peilodo experimental. 
Os dados obtidos com 'Carioca' contrariaram as 
conclusões de Richter (1966), segundo as quais o 

TABELA 11. Valores médios (%) de envelhecimento ace-
lendo, obtidos para a interação tamanhos x 
épocas, cv. Carioca. Piracicaba, 198fl 

Tamanhos 
E5 

Ëpocas (trimestres) 

E 2 	 - E3 

Original 89 Aab 91 Aa 81 Ab 
15x314 86Aa 62Bb 76Aab 
14x314 84Aab 89Aa 74Ab 
13x314 86Aab 92Aa 74Ab 
12x314 77Ab 91Aa 85Aab 
11x314 81Aa 85Aa 53Bb 

C.V. (%) 7.8 

' Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra 
maiascula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 
n(vel de 5% de probabilidade; o mesmo ocorre em cada 
linha para médias seguidas pela mesma letra minúscula. 

tamanho não afeta a conservação das sementes de 
feijoeiro. 

Portanto, foram confirmadas, no presente tra-
balho, as considerações efetuadas por Aguiar 
(1974), Wetzel (1975) e Possamai (1976), que se 
referiram à possibilidade da identificação de limi-
tes de tamanho, dentro dos quais as sementes po-
dem apresentar qualidade fisiológica superior. No 
entanto, para o feijoeiro, esses limites não foram 
perfeitamente caracterizados, pois, além do estudo 
de apenas um lote de cada cultivar, o período ex-
perimental foi relativamente curto, envolvendo 
apenas seis meses de observações. 

No entanto, o fato de serem identificados tais 
limites não tem como conseqüência a recomenda-
ção da classificação de sementes de feijoeiro pro-
curando-se eliminar as frações de pior qualidade. 
Os resultados apresentados nas diferentes Tabelas 
mostraram que a qualidade fisiob5gica das semen-
tes e o desempenho das plantas no campo, partin-
do do material original não-classificado, apresen-
taram comportamento estatisticamente semelhante 
aos dos tratamentos que mais se destacaram; além 
disso, as piores frações da cv. Aroana (7 e 8 x 314") 
representavam apenas 7% do material original, não 
se justificando, do ponto de vista econômico, o 
acréscimo de mais essa etapa ao processo de bene-
ficiamento. Para a cv. Carioca, cujas frações de ta-
manho inferior à média corresponderam a 21,7% 
d0 material original, essa decisão merece estudo 
mais cuidadoso, visando também a maior uniformi-
dade da distribuição das sementes pelas míquinas 
semeadoras. 

TABELA 12. Valores médios obtidos, em ensaio de campo, pan efeitos dos tratamentos sobre a emer-
gência de plintulas (%), n6mero final de plantas por parcela e produção (kg/ha), cv. Ca-
rioca. Piracicaba, 1981. 

Parâmetros Original 	15 	- 	14 	13 	13 	11 

Emergência 	77 70 72 	78 	70 	62 
N9 plantas 	46 44 44 	46 	42 	38 
Produção 	1.688 LGM 1.768 	1.783 	1.336 	1.335 

Emergência - 15,4 
C.V. (%) N9 plantas - 	 8,3 

Produção - 	 13,5 
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CO NC LU sO ES 

1. A classificação de sementes de feijoeiro por 

diferenças de espessura corresponde a uma separa-

ção de níveis de qualidade fisiológica, pois as se-

mentes com espessura inferior à média do lote, 

dentro de limites, apresentam desempenho defi- 

ciente. 

2. A decisão final quanto à classificação depen. 

de, entretanto, da proporção com que as sementes 

menores participam do lote. 
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